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			Capítulo Um


			— MEU DEUS, quanta honra! Não é todo dia que você consegue se livrar dos deleites burocráticos de Bruxelas.


			Louise estremeceu ao ouvir o sarcasmo na voz de Max, seu irmão mais velho. Mesmo quando crianças, eles jamais haviam se afinado, e na opinião de Louise, a maturidade não melhorara em nada seu ­relacionamento.


			— Todos lamentaram muito a sua ausência no Natal — prosseguiu Max. — Mas é claro que sabíamos que Saul foi o verdadeiro motivo para você não ter vindo.


			Louise fulminou-o com um olhar furioso antes de retorquir:


			— Talvez se passasse mais tempo pensando na sua própria vida e menos tempo falando sobre a dos outros, talvez aprendesse alguma coisa útil. Mas você nunca foi muito bom em apreciar o que é realmente valioso na vida, Max.


			Sem dar a Max uma oportunidade de retaliar, Louise­ girou nos calcanhares e se afastou dele a passos rá­pidos.


			Louise prometera a si mesma que nesta sua primeira visita ao lar desde que começara a trabalhar em Bruxelas, há mais de 12 meses, provaria à sua família o quanto havia mudado e amadurecido, e o quanto estava diferente da moça que...


			Com o canto do olho, Louise viu Saul, primo de seu pai, com Tullah e os três filhos de seu primeiro casamento.


			Tullah estava com o braço em torno de Megan, filha de Saul, enquanto Saul segurava no colo o menininho que os dois haviam tido juntos.


			A espaçosa sala de estar da casa de seu avô parecia estar preenchida pela presença de seus pares, orgulhosamente exibindo suas crescentes famílias.


			Reunido em torno da lareira estavam sua prima Olivia, com o marido e seus dois filhos, conversando animadamente com Luke, do ramo Chester da família, e sua esposa americana Bobbie e sua filhinha, enquanto Maddy, a esposa de Max, mantinha um olho discreto no vovô, que começava a ficar cada vez mais irascível.


			Segundo sua mãe, Maddy era quase uma santa por animá-lo da forma como fazia. Quando Jenny Crigh­ton tecera esse comentário durante o café naquela mesma manhã, Louise imediatamente dissera que se Maddy conseguia aguentar ser casada com Max, viver com o avô dela era moleza.


			— Louise! — protestara sua mãe, mas Louise não demonstrara qualquer arrependimento pelo que dissera.


			Não era segredo na família que Max não era um marido bom ou gentil para com Maddy. Louise não conseguia entender por que diabos Maddy continuava com ele.


			— Você está parecendo irritada.


			Louise resfolegou ao ver sua irmã gêmea. Gêmeos surgiam na família Crighton, com a mesma frequência com que papoulas surgiam num campo de milho. Eles surgiam por toda parte, embora ainda não tivessem aparecido na geração mais recente.


			— Eles virão — predissera Ruth, irmã do pai de Louise.


			— Acabo de desfrutar de uma conversa fraternal com Max — informou Louise à irmã. — Ele não mudou nem um pouco.


			— Não — disse Katie, fitando sua gêmea. — Sabe, de certa forma, sinto pena dele. Max...


			— Pena do Max?! — explodiu Louise. — Por que cargas d’água alguém sentiria pena dele? Max tem tudo que sempre quis: uma posição numa das firmas de advocacia mais proeminentes do país, com acesso aos melhores casos. E tudo que precisou fazer para conseguir isso foi convencer a pobre Maddy a casar com ele.


			— Sim, Lou, eu sei o que ele conquistou no sentido material. Mas ele é feliz? — insistiu Katie. — Acho que o que aconteceu com Tio David o deixou muito mais abalado do que ele deixa transparecer. Afinal de contas, eles...


			— Eles são farinha do mesmo saco — Louise ­interrompeu-a. — Se quer saber minha opinião, seria muito bom para esta família se Tio David nunca mais desse as caras. A própria Olivia me disse que seu pai cometeu negligências profissionais muito sérias quando ele e papai eram sócios, e que se ele não tivesse desaparecido quando o fez...


			Ambas ficaram em silêncio por um momento enquanto lembravam de David Crighton, irmão gêmeo de seu pai e pai de Olivia, e o quase desastre no qual ele mergulhara a família antes de desaparecimento há alguns anos.


			— Mas tudo isso agora é passado — lembrou-a Katie com gentileza. — Papai e Olivia conseguiram resolver todos os problemas que estavam tendo na empresa, e na verdade eles cresceram tanto na área que decidiram que precisam de mais um procurador da justiça qualificado para cuidar da sobrecarga de trabalho. Mas vovô ainda sente falta de David, você sabe disso. Ele foi sempre...


			— O favorito. Sim, eu sei. Pobre vovô. Nunca foi bom juiz de caráter. Primeiro ele fez de David seu favorito, à frente de papai, e agora sua menina dos olhos é Max.


			— Mamãe está muito feliz por você ter conseguido vir para o aniversario do vovô — sussurrou Katie para a irmã. — Ela ficou meio chateada quando você não veio para o Natal...


			— Quando eu não pude vir para o Natal — corrigiu-a Louise. — Eu lhe contei na época. Minha chefe me pressionou a apresentar um relatório sobre uma nova lei comunitária que ela acreditou que seria aprovada. Não tive outra opção além de concordar. Passar o Natal aqui teria significado uma perda de 48 horas de trabalho, isso se eu pudesse arcar com o custo da passagem de avião.


			Três meses depois de sair da universidade, e sem querer dar o passo seguinte para se tornar advogada, Louise aceitara um trabalho temporário como pesquisadora jurídica para uma recém-nomeada integrante do Parlamento Europeu.


			Seis meses atrás o trabalho temporário tornara-se permanente, e embora as horas fossem longas e o trabalho terrivelmente árduo, Louise mergulhara nele com determinação, ciente de que os contatos que iria fazer em Bruxelas acabariam por capacitá-la a fazer uma mudança de carreira, caso quisesse isso.


			As carreiras escolhidas por ela e por seu irmão não poderiam ter sido mais diferentes, reconheceu Katie enquanto olhava para sua gêmea. Enquanto Louise, fiel à sua natureza, escolhera atirar-se de cabeça no turbilhão da política e das intrigas da capital burocrática da Europa, Katie optara por se filiar a uma nova instituição de caridade dedicada a ajudar crianças do mundo inteiro que as guerras deixavam órfãs e refugiadas.


			— Você já falou com Saul e Tullah? — perguntou Kate com cuidado.


			A pergunta deixou Louise tão tensa que ela quase recuou fisicamente ao responder.


			— Não, eu não falei. Por que deveria? — retrucou irritada. — Pelo amor de Deus, quando todos nesta maldita família vão parar de se comportar como se...? — Ela se calou e respirou fundo. — Olhe, pela última vez, Saul não significa nada para mim agora. Tive uma queda estúpida por ele, sim. Eu me atirei sobre ele como uma idiota, sim. Mas... — Ela se calou de novo, e balançou negativamente a cabeça. — Acabou, Katie. Acabou.


			— Quando você não apareceu para o Natal, mamãe achou que... — começou Katie, mas Louise não permitiu que ela terminasse.


			— Achou o quê? Que eu não ia aguentar ver Saul? Ou, pior, que eu fosse...


			— Ela achou que talvez você tivesse conhecido alguém em Bruxelas — cortou-a Katie com insistência calma. — E que você não tivesse vindo para casa porque queria estar com ele...


			Curiosamente, o rosto de Louise começou a ficar corado, e, ainda mais interessante, pela primeira vez na vida as palavras pareceram lhe faltar quando ela virou a cabeça e baixou os olhos para o tapete antes de dizer:


			— Não. Não, não há ninguém... Pelo menos nada assim. Eu...


			Isso não era totalmente verdade. Havia alguém, mas ela sabia perfeitamente bem que o relacionamento que Jean Claude queria com ela era baseado apenas em sexo.


			Jean Claude era 12 anos mais velho que Louise, e pertencia aos escalões mais altos dos círculos di­plomáticos de Bruxelas. Como ele próprio dissera a Louise, ele era um diplomata de carreira, que no momento possuía um posto conectado à indústria pesqueira francesa.


			Louise não tinha certeza do que realmente sentia em relação a ele. Jean Claude possuía um senso de humor seco e suave, e o tipo de boa aparência gaélica a apenas um passo da beleza absoluta que o tornava altamente atraente ao sexo feminino. Política e direito, conforme Jean Claude já lhe dissera à guisa de provocação, podiam ser companheiros de cama excelentes.


			— Turbulentos, você quer dizer — corrigira-o Louise­ com firmeza.


			— Tome cuidado, se estiver procurando por um compromisso — uma colega de trabalho alertara Louise. — Jean Claude tem a reputação de ter um gosto va­riável.


			Encolhendo os ombros, Louise fizera pouco caso do comentário da outra mulher. Compromisso era a última coisa que passava pela cabeça de Louise no momento, e continuaria assim por muito tempo. Ela superara Saul no sentido de não estar mais sofrendo a paixão devastadora que a fizera fazer papel de idiota. Contudo, estava longe de superar a humilhação e o desprezo por si mesma que a atormentavam desde que compreendera o quanto seus sentimentos por Saul haviam sido descontrolados e potencialmente perigosos.


			Louise não queria cometer esse mesmo erro de novo. Ela jamais permitiria a si mesma se tornar vítima e escrava de suas emoções. Na verdade, ela não compreendia como deixara isso acontecer em relação a Saul.


			Desde o começo da adolescência, Louise concentrara-se exclusivamente em estabelecer uma carreira. Embora sua paixão por Saul tivesse incutido em sua mente pensamentos sobre matrimônio e filhos, das duas irmãs sempre fora Katie a mais propensa a esses desejos.


			A força devastadora de seus sentimentos por Saul tinha sido uma aberração, e o comportamento por eles provocado fora completamente repulsivo. Mesmo agora, quase três anos depois, ela mal tinha coragem de pensar no assunto.


			Sim, para Louise agora era possível olhar para Saul com Tullah e seus filhos sem sofrer qualquer vestígio da emoção que a havia dilacerado e ameaçado cada aspecto de sua vida normal durante meses. Mas o que não era possível para ela, e que suspeitava que jamais iria ser, era esquecer o quanto aquela época, e aqueles sentimentos, haviam sido traumáticos.


			Os pensamentos de Louise passaram do passado para o presente ao notar as expressões suspeitamente furtivas de seu irmão caçula, Joss, e de seu primo Jack, enquanto caminhavam até as janelas francesas. Ela esperou até Joss estar quase tocando no fecho da janela para inquirir com severidade:


			— E o que vocês dois acham que estão fazendo?


			— Lou... — Tomando um susto considerável, seu irmão soltou o fecho da janela e girou nos calcanhares para encará-la.


			— Estávamos apenas indo até a estufa — disse-lhe Jack com virtuosa inocência. — Tia Ruth está cultivando algumas sementes especiais lá e...


			— A estufa? — questionou Louise. — Essa emocionante expedição para ver as plantas da tia Ruth não passaria pela sala de TV, passaria?


			A expressão de inocência ferida que seu irmão lhe dirigiu fez Louise contorcer levemente os lábios, mas Jack não era bom ator, e a culpa já começava a corar sua pele clara. Os dois meninos eram ardorosos fãs de rúgbi. No começo do dia, Louise ouvira-os implorar à sua mãe, sem nenhum sucesso, que os deixassem escapulir da festa da família para assistir ao jogo de hoje.


			— Os All Blacks estão jogando — disse-lhe Joss, apelativo.


			— Se a mamãe pegar vocês vendo o jogo, os dois estarão fritos — alertou-o Louise.


			— Se formos agora, só vamos assistir ao segundo tempo — argumentou Joss. — E mamãe nem vai notar. Todos estaremos de volta antes que ela note que saímos.


			— Eu não acho... — começou Louise, mas Joss já estava se aproximando para lhe dar um abraço fervoroso.


			— Obrigado, Lou. Você é a maior. E se mamãe perguntar...


			Louise meneou negativamente a cabeça.


			— Nem pense em me envolver nisso. Se vocês forem pegos, ficarão por sua própria conta, os dois. — Mas ela estava sorrindo afetuosamente enquanto retribuía o abraço do irmão. Afinal de contas, não fazia muito tempo que ela própria achara aquelas reu­niões de família muito chatas, e que, como Joss e Jack, tentara escapar delas o mais rápido possível.


			— Aposto que você gostaria de vir conosco — sussurrou Joss para ela com um sorriso antes de caminhar rapidamente até a janela.


			— Para ver os All Blacks jogarem? Não, obrigada­ — retorquiu Louise, exagerando um arrepio feminino, mas ela estava sorrindo enquanto fechava discretamente as janelas francesas atrás dos dois meninos.


			Do outro lado da sala, Tullah, que estivera assistindo à cena, tocou o braço de Saul.


			Enquanto Saul se virava para olhar para ela, Tullah tirou o filho deles dos seus braços e lhe disse:


			— Vou ter uma conversa com Louise.


			Testa franzida, Saul a observou. Ela havia transformado sua vida, e as vidas de seus primeiros três filhos de seu primeiro casamento.


			Louise estremeceu ao ver Tullah caminhando em sua direção. Ela olhou rapidamente sobre o ombro, mas a porta da sala de visitas estava bloqueada por seu pai e tia Ruth, que estavam profundamente envolvidos numa conversa.


			Katie, que ela poderia esperar ter como aliada, de algum modo conseguira escapulir, e agora Louise não tinha como fugir. Tullah já estava ao seu lado.


			— Olá, Louise...


			— Oi, Tullah.


			— Você cortou o cabelo. Gostei. Fica bem em você.


			— Obrigada.


			Automaticamente Louise tocou um dos cachos curtos de seus cabelos recém-cortados. Ela os cortara por impulso um dia antes de embarcar num avião para casa, e o corte feminino ressaltava a delicadeza de sua estrutura óssea e enfatizava a forma e a cor de seus olhos escuros. Ela jamais recuperara completamente o peso que perdera enquanto estava na universidade. Tullah considerou que ela quase parecia frágil demais; sendo mãe, podia entender muito bem por que Jenny andava um pouco preocupada com a saúde da filha.


			Enquanto o silêncio entre as duas se prolongava, Louise sentiu-se fortemente cônscia do fato de que virtualmente cada outra pessoa na sala provavelmente as estava observando e recordando...


			Enquanto se virava para se afastar de Tullah, o bebê Scott estendeu os bracinhos e, sorrindo para Louise, tocou sua face com uma mãozinha gorducha enquanto pronunciava solene:


			— Bonita.


			Sobre a cabeça do bebê, os olhos compreensivos de Tullah encontraram os de Louise, que estavam assustados e cautelosos.


			— Puxa vida, acho que vou espirrar — disse Tullah a Louise. — Pode segurá-lo por um instante?


			Antes que pudesse protestar, Louise se descobriu segurando um bebê gorducho e sorridente, enquanto Tullah enfiava a mão no bolso em busca de um lenço.


			— Não, passou a vontade — anunciou Tullah quando o espirro não chegou. Entretanto ela não fez qualquer menção de pegar o filho de volta enquanto dizia a Louise: — É tão bom ver a família quase inteira reunida! Eu sei que seu avô nem sempre é a pessoa mais fácil com quem se lidar...


			— Você pode repetir isso — concordou secamente Louise, afastando com gentileza os dedinhos do bebê da corrente de ouro que ela usava em torno do pescoço. — Os olhos dele são da cor dos de Saul — disse a Tullah.


			— Como os outros três...?


			— Até agora, tudo bem — respondeu Tullah, mostrando-lhe os dedos cruzados. — Provavelmente tem sido mais fácil para eles, e para nós, porque moram conosco em tempo integral. Assim, eles não têm como achar que o Scott aqui tem vê mais o pai do que eles.


			Scott, por algum motivo, gostara imediatamente de Louise, e para sua própria surpresa, e a patente diversão de Tullah, ele começou a plantar beijinhos suculentos no seu rosto.


			Louise, a despeito de sua determinação de se concentrar em sua carreira, sempre gostara de crianças e de sua companhia. Quando adolescente, ela frequentemente servira de babá para Saul, e adquirira um afeto profundo por seus três filhos. E agora, para seu profundo embaraço, Louise subitamente sentiu os olhos se encherem com lágrimas de emoção enquanto os beijinhos de Scott tocavam sua pele.


			Rapidamente ela devolveu o menino a Tullah, dizendo com a voz embargada:


			— Tullah, eu sinto muito...


			E ambas sabiam que ela não se desculpava apenas pelo que estava acontecendo agora.


			Muito gentilmente, Tullah tocou seu braço.


			— Acabou, Lou — disse baixinho a ela. — Esqueça isso. Nós esquecemos. Sentimos sua falta no Natal. Todos nós sentimos.


			Enquanto se virava para Saul e as crianças, Tullah parou e deu um beijinho no rosto de Louise.


			— Esqueça — dissera Tullah. Louise fechou os olhos enquanto Tullah se afastava. Se ao menos ela conseguisse esquecer! Tullah e Saul podiam tê-la perdoado, mas ela duvidava que um dia fosse capaz de perdoar a si mesma.


			— Está tudo bem, querida?


			Louise forçou um sorriso determinado ao ver a preocupação nos olhos da mãe.


			— Tudo — assegurou-a. Uma olhada rápida em torno da sala de visitas de seu avô assegurou-a que ela não era mais o objeto da atenção discreta de todos. Respirando fundo, Louise comentou com o máximo de firmeza que conseguiu:


			— Estava apenas dizendo a Tullah que os olhos de Scott são da mesma cor dos de Saul.


			— São mesmo, não são? — concordou Jenny Crigh­ton, deixando extravasar a ansiedade que se apoderara dela.


			Por um lado fora um alívio quando Louise enfim concordara em vir comemorar o aniversário de seu avô, mas por outro...


			Louise era sua filha, e ela a amava, e se preocupava com ela, mas tinha de admitir que se sentira ansiosa.


			Louise tinha pavio curto, além de um senso de orgulho que se feria facilmente. Quando, ainda há pouco, vira Max falar com sua irmã, Jenny rezara para que Max não fizesse ou dissesse nada para abalar sua irmã ou colocá-la na defensiva.


			Tullah e Olivia — sobrinha de Jenny e prima de Louise — haviam tentado assegurar Jenny de que tudo ficaria bem, que toda mulher tinha uma paixão de adolescência. Segundo elas, Louise apenas tivera dois azares: ter tido sua paixão completamente exposta à família, e ter tido como objeto dessa paixão um membro da própria família.


			— Ela se comportou muito mal — lembrara-lhes Jenny.


			— As coisas saíram um pouco do controle — concordara Tullah. — Mas como o comportamento de Louise acabou fazendo com que Saul e eu reatássemos e reconhecêssemos o quanto realmente amávamos um ao outro, tenho de admitir que me sinto mais inclinada a me sentir grata a ela do que qualquer outra coisa.


			— Louise cometeu um erro — acrescentara Olivia. — Cometer erros é algo que todos nós podemos fazer, e pessoalmente, eu acho que ela vai se tornar uma pessoa melhor e mais madura por ter descoberto que é propensa a falhas, como todo ser humano. Ela era muito inclinada a se julgar acima dos outros —lembrou Olivia a Jenny. — Talvez uma combinação de um certo gene Crighton com um cérebro, muito, muito arguto. O que aconteceu a deixou mais humilde, e a fez compreender que era um ser humano, e que não podia programar a si mesma para chegar mais alto que todos.


			— Já há alguma coisa para comer? — pressionou Jenny. Jon, seu marido, sempre a lembrava que ­Louise agora era uma mulher adulta, vivendo sua própria vida e lidando com um trabalho muito exigente, mas para Jenny ela ainda era uma das suas menininhas. E sob a visão maternal de Jenny, Louise parecia um pouco magra demais.


			— Não estou com fome — disse Louise. Apesar da generosidade de Tullah de colocar uma pedra naquele assunto, Louise ainda sentindo um nó no estômago que provavelmente iria impedi-la de comer qualquer coisa. — Eu só estava indo desejar um feliz aniversário ao vovô — ela disse à mãe, e com sorte, depois que tivesse feito isso, conseguiria sair sem que os outros pensassem que... o quê? Que ela estava fugindo?


			Fugindo. Não, ela não ia fazer isso. E, a despeito do que algumas pessoas pareciam pensar, ela nunca fizera isso!


			— Parlamento Europeu? Um bando de burocratas criadores de comitês que não estão nem aí para o que está acontecendo no mundo de verdade...


			Louise rangeu os dentes ao ouvir Ben Crighton, seu avô e patriarca da família, dizer isso alguns minutos depois. Como ela sabia muito bem, até onde dizia respeito a ele, a única forma digna de praticar a lei era numa firma de advocacia.


			Antes de permitir que Ben a provocasse para uma discussão, Louise pediu licença para se retirar. Sentia pena de Maddy, que se mudara para a grande casa de campo do avô há um ano, para cuidar dele depois da operação de quadril à qual fora submetido.


			A medida, inicialmente apenas temporária para garantir que alguém iria cuidar dele a curto prazo, tornara-se um arranjo permanente, com Maddy e as crianças vivendo tempo integral em Haslewich com o avô de Max enquanto ele passava a maior parte de seu tempo vivendo e trabalhando em Londres.


			Louise não compreendia como ou por que Mad­dy aguentava o egoísmo patente de Max — e seus igualmente patentes casos extraconjugais. Louise decerto jamais aguentaria essas coisas, mas por outro lado ela jamais se casaria com um homem como seu irmão. Ela sabia o quanto o comportamento de Max abalava seus pais. Ele era igualmente egoísta e desprovido de princípios em outras áreas de sua vida quanto era em seu papel como marido.


			Ao contrário de seu tio David, pai de Olivia e irmão gêmeo de seu próprio pai, Max talvez jamais viesse a infringir a lei, mas Louise suspeitava que ele era perfeitamente capaz de fazer isso ou de, ao menos, distorcê-la para se adequar aos seus próprios interesses.


			— Ele não muda, não é mesmo? — O tom indignado e familiar da voz de Saul, vinda de trás dela, fez Louise girar nos calcanhares, seu rosto uma rígida máscara de cautela.


			A última vez que ela e Saul haviam se falado fora quando ele a consignara a encargo de Olivia, tendo acabado de deixar claro para ela que, longe de corresponder aos sentimentos dela por ele, preferiria jamais olhar para sua cara novamente.


			Palavras faladas no calor do momento, talvez, mas palavras que haviam deixado sua marca, sua cicatriz, principalmente porque ela sabia o quanto merecera sua fúria e rejeição.


			— Acho que na idade dele... — começou Louise, mas então balançou a cabeça e acrescentou: — Não, ele não muda mesmo.


			Era absolutamente ridículo que ela, aos 22 anos, estivesse se sentindo desconfortável como uma criança culpada, mas era exatamente assim que se sentia.


			O destino maligno que decidira tornar Saul objeto de suas fantasias e desejos adolescentes havia muito tempo levantado acampamento de suas emoções.


			O homem que ela via de pé à sua frente podia não ter mudado, mas ela certamente havia. O Saul que ela viu de pé à sua frente agora não significava nada mais do que mais um membro de sua família.


			— A sua mãe diz que você só está aqui de passagem.


			— Sim. É isso mesmo — concordou Louise. — Minha chefe, Pam Carlisle, foi convidada para um novo comitê montado para analisar os problemas causados pela pesca excessiva nos mares árticos. É claro que do ponto de vista jurídico isso demandará muito trabalho de pesquisa, e é aí que eu entro.


			— Hum... Parece um bom campo de desenvolvimento para futuros políticos europeus na família Crighton — provocou Saul, mas Louise balançou a cabeça.


			— Não. Definitivamente não — negou com firmeza. — Política não é para mim. Acho que, para início de conversa, eu sou franca demais. E a política requer muito mais elegância do que eu possuo.


			— Você está sendo cruel demais consigo mesma — disse Saul a ela. — De mais de uma forma — acrescentou significativamente, olhando profundamente seus olhos enquanto dizia: — Está na hora de um novo começo, Lou. O que aconteceu, aconteceu, mas está no passado agora...


			Antes que ela pudesse dizer qualquer coisa, ele acrescentou:


			— Em algum momento nos próximos meses, Tullah e eu faremos uma viagem de negócios a Bruxelas. Seria muito legal se todos nós pudéssemos nos encontrar... Sair para jantar...


			Saul trabalhava para a Aarlston-Becker, uma grande companhia multinacional cuja sede europeia ficava nas cercanias de Haslewich. Ele e Tullah haviam se conhecido quando ela fora trabalhar para o departamento jurídico da empresa, sob a chefia de Saul.


			Incapaz de fazer qualquer outra coisa além de simplesmente menear a cabeça, Louise foi surpreendida quando Saul estendeu os braços para lhe dar um firme abraço de primo enquanto lhe dizia:


			— Amigos novamente, Lou.


			— Amigos — conseguiu dizer enquanto se esforçava para conter as lágrimas.


			— E não esqueça de escrever para mim.


			— POR QUE você precisa ir embora para se envolver com uma Ong fajuta que não tem dinheiro nem para comprar um fax? — queixou-se Louise.


			— Me diga você... Mas eu gosto do meu trabalho — frisou Katie.


			Elas estavam se despedindo no aeroporto. Elas tinham sido deixadas por ali por sua mãe, que seguira para uma reunião da instituição de caridade que ela e Ruth, a tia-avó das duas, haviam criado em sua cidade natal alguns anos antes. — Desculpe por não poder esperar o avião com vocês — desculpara-se Jenny enquanto as duas irmãs desciam de seu carro compacto.


			— Não se preocupe com isso, mamãe. Nós entendemos — consolara Louise.


			— Você sempre pode ir até Bruxelas para me ver, sabe disso — disse Louise abruptamente à sua gêmea. — Se isso ajudar, conte comigo para pagar a passagem.


			Katie deu um abraço breve na irmã. Ela sabia o quanto era difícil para Louise admitir, mesmo para sua gêmea, que havia falhas em sua couraça emocional. Para o mundo em geral, Louise sempre parecia a mais independente das duas irmãs, a líder.


			Mas na verdade Katie acreditava que ela era a menos sensível das duas, a que tinha as emoções menos à flor da pele, embora soubesse que Louise negaria peremptoriamente qualquer alegação nesse sentido. Louise sempre tomara para si o papel de irmã maior e mais corajosa, mas Katie sabia que por dentro Louise não era nem um pouco confiante ou independente quanto os outros pareciam achar.


			Mesmo seus parentes pareciam se deixar enganar pelas bravatas de Louise, e consequentemente era ela, Katie, quem sempre era tratada com um pouco mais de gentileza, aquela para quem eram sempre feitas as maiores concessões. E esse fato fazia com que Katie se sentisse estranhamente responsável por sua irmã.


			— A propósito, você sabia que o professor Simmonds será transferido para Bruxelas? Parece que foi convidado a presidir algum comitê sobre direitos de pesca no Mar do Norte — disse-lhe vagamente Katie.


			— O quê? Não, eu não sabia disso — respondeu Louise, rosto empalidecendo.


			— Não? Eu achei que você talvez tivesse esbarrado com ele — disse Katie a ela com toda inocência.


			— Não, eu não esbarrei com ele! — Mas se o que Katie acabara de lhe dizer era verdade, Louise suspeitava que certamente iria fazer isso. O comitê do qual Katie estava falando devia ser o mesmo para o qual a chefe de Luísa acabara de ser designada. Mas que coincidência indesejada!


			Louise sentia o estômago embrulhado e a cabeça assaltada por pensamentos frenéticos, mas não ousava dizer a Katie o quanto estava chocada e abalada.


			— Sei que você não gosta dele — disse Katie.


			— Não. Eu não gosto — concordou sucinta Louise. — Afinal de contas, ele me fez perder o meu pri­meiro...


			— Louise, isso não é justo — objetou Katie com gentileza.


			Louise desviou o olhar. Havia muita coisa que Katie não sabia, que ela não podia lhe contar.


			Gareth Simmonds fora seu orientador em Oxford durante um momento particularmente traumático de sua vida, e ele não apenas fora testemunha desse trauma e da forma como ela fizera papel de idiota, como também havia...


			Louise mordeu o lábio. A sensação de pânico que fervia em seu estomago aumentava em vez de diminuir.


			— Essa é a chamada final para o meu vôo — disse a Katie, dando um abraço rápido em sua irmão gêmea antes de pegar sua bagagem e caminhar até o portão de embarque.


			Gareth Simmonds em Bruxelas!


			Era só o que faltava!
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